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O estímulo das treze colônias 
inglesas para o mundo

EDITORIAL

Os 250 anos da independência dos Estados Unidos convi-
dam o mundo não apenas a celebrar uma data nacional, mas 
a refl etir sobre um acontecimento que alterou profundamente 
a história política do Ocidente. Em 4 de julho de 1776, treze 
colônias romperam os laços com a Coroa Britânica e deram 
origem a uma experiência inédita: uma república fundada na 
soberania popular, nos direitos individuais e na convicção de 
que o poder deveria emanar dos governados.

Embora a realidade norte-americana estivesse longe de 
concretizar, naquele momento, os ideais proclamados em sua 
Declaração de Independência estavam marcados pela perma-
nência da escravidão e pela exclusão de amplos setores da so-
ciedade. O documento, porém, inaugurou uma nova linguagem 
política. Pela primeira vez, uma nação afi rmava que liberdade, 
igualdade de direitos e autodeterminação eram princípios uni-
versais, e não privilégios concedidos por monarquias.

As ideias difundidas pela Revolução Americana cruza-
ram o Atlântico e encontraram terreno fértil na Europa e 
na América Latina. Inspiraram a Revolução Francesa, ali-
mentaram movimentos emancipacionistas no continente e 
infl uenciaram intelectuais e líderes que passaram a questio-
nar o sistema colonial. No Brasil, ainda que a independência 
tenha seguido um caminho distinto, sem guerra prolongada 
e preservando a monarquia, não se pode ignorar o impacto 
daquele novo paradigma político.

O 7 de setembro de 1822 foi resultado de circunstâncias 
próprias, envolvendo a transferência da Corte portuguesa para 
o Rio de Janeiro, a crise do Império Português e a liderança de 
Dom Pedro. Ainda assim, fazia parte de uma transformação 
muito mais ampla, iniciada décadas antes, na qual o exemplo 
norte-americano ocupava lugar de destaque. A ideia de que 
uma colônia poderia tornar-se uma nação soberana deixou de 
ser uma hipótese para tornar-se uma possibilidade concreta.

Celebrar os 250 anos da Independência dos Estados Unidos, 
portanto, não signifi ca apenas recordar o nascimento de uma 
nação. Signifi ca reconhecer um marco que ajudou a redefi -
nir conceitos de liberdade, cidadania e soberania em escala 
global. Para o Brasil, cuja independência completará 204 anos 
em setembro, permanece a lembrança de que a construção da 
autonomia nacional é um processo contínuo, sustentado pela 
defesa das instituições democráticas, do Estado de Direito e da 
permanente busca por uma sociedade mais livre e justa.

Acabou! Já era! O Brasil é mesmo um país de 
era uma vez. Era uma vez um país que exporta-
va futebol como quem exportava commodities. 
O drible era identidade nacional, a ginga era 
DNA, a parceria o animava. Tinha-se a nítida 
impressão de que nossos pés nasciam com uma 
bola de couro grudada. Ou seria uma extensão? 
Hoje, a bola parece ser feita de aço líquido que 
queima na aproximação, e todo jogador tira o 
pé ou deixa para o inimigo pegar sem medo e 
levá-la à frente. E nisso tome ferro. E a parceria 
virou uma matilha de parças.

Hoje, a seleção brasileira virou Nutella. Tem 
cara de seleção, jeito de seleção, rótulo de sele-
ção, mas não tem gosto de seleção. É fake, como 
fake é a CBF e fake é a Fifa, onde quem manda 
é o presidente Donald Trump, que ameaçou dar 
vermelho ao presidente da entidade se não re-
vertesse o cartão vermelho dado por um juiz ao 
jogador da Seleção dos EUA.

Não vamos dizer que o Brasil seja ruim, 
tecnicamente. Mas que virou um produto ge-
nérico, sem sabor marcante, virou. Daquele 
tipo que você compra no supermercado quan-
do não há outras opções. Parece futebol, tem o 
formato de futebol, mas falta o gosto de futebol. 
Nossa seleção é mais uma, como a Áustria, Chi-
le, Angola, Austrália. Tenho certeza de que, se 
a Seleção Brasileira pega um Flamengo ou Pal-
meiras embalado, não ganha.

Um time que vive de Vini Jr. e mais ninguém. 
Juro que tinha jogador na seleção de quem eu 
nunca tinha ouvido falar. O Brasil parece que 
engordou e perdeu a ginga, aquela malandra-
gem que fazia o adversário olhar para o lado e 
a bola sumir. Saudade de Ronaldinho Gaúcho. 
O drible, que era arte, virou risco desnecessá-
rio no PowerPoint de algum analista europeu. 
Saudade de Garrincha. A ousadia, que era nos-

sa assinatura, agora é calculada, pasteurizada, 
ensaiada. Saudade de Rivaldo.

Nessa Copa 2026, jogamos como quem 
cumpre tabela. Passa, corre, cruza — tudo mui-
to correto, muito previsível. Até o amarelo da 
camisa parece mais claro, mais diluído. Agua-
do. Meninos amarelos, netos de vó, e não era o 
goleiro Vozinha. Seleção de meninos cheios de 
lombrigas.

É futebol de shopping center. Bonito na pra-
teleira, mas sem personalidade. Uma seleção 
que você esquece no meio do jogo, porque não 
tem aquele tempero que arde na língua e faz 
falta depois. Um ou outro tinha coragem de di-
vidir a bola. Disputar a bola na raça e no tapa, 
coisas que os argentinos, que eu acho que irão 
ganhar de novo a Copa, têm em até demasia.

A verdade é que a seleção brasileira virou 
mais uma. E o pior: todo mundo já percebeu. 
Até o torcedor, que agora assiste aos jogos com 
a mesma empolgação de quem vê uma partida 
de vôlei sentado — sabe que é importante, mas 
não sente o calafrio. Uma pesquisa antes da 
Copa mostrava a maioria do torcedor brasileiro 
sem a menor empatia com os jogadores.

O Brasil, que dava medo, agora dá pena. O 
futebol, que era feijoada pesada, com bastante 
tempero, virou um prato congelado, de regime, 
sem sabor. Aquece rápido, mata a fome, mas 
não alimenta a alma. E pior é que, depois do 
jogo contra a Noruega, com os vikings botando 
para lenhar, nem tinha as imagens do Caboclo 
e da Cabocla, entes do imaginário baiano e pro-
tetores da Bahia, pois no dia anterior tinham 
sido levados de volta para suas habitações no 
bairro da Lapinha. O jeito foi chorar nos bares e 
nas esquinas ou, como diria o doido do Donald 
Trump, usando o grande “clássico” do cancio-
neiro baiano: “chora na minha”.

Pensar que bastava ter levado para a Copa 
Éverton Ribeiro, Juba, Jean Lucas e Mateuszi-
nho que seria diferente. Ouvi um pai-de-santo 
vaticinar. E uma cigana também E um bêbado 
na Feira das Sete Portas e bebum não erra.

A equipe da campanha de Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) à Presidência da República disse à im-
prensa que, nesta terça-feira, 07, na audiência 
pública do Escritório do Representante Comer-
cial dos Estados Unidos (USTR na sigla em in-
glês), ele cumpriu o roteiro que estava progra-
mado para sua fala.

Do ponto de vista prático, a intervenção de 
um candidato a presidente do Brasil pela oposi-
ção não ajudaria em nada nas negociações com 
Donald Trump. Pelo contrário. O mais provável 
era que ele fosse à audiência para criar difi cul-
dades ao governo a que se opõe. E foi exatamen-
te assim que o senador Flávio Bolsonaro agiu.

Mas o que a campanha quis dizer com rotei-
ro programado? Programado para quê?

Inicialmente, como já foi dito, para criar difi -
culdades às negociações do governo. Depois, para 
tentar desfazer a má impressão que o clã deixou 
no eleitorado quando pediu e comemorou a pri-
meira leva do tarifaço dos EUA contra o Brasil.

Então Flávio resolveu anunciar que iria pe-
dir que não haja tarifaço algum antes as eleições. 
Chegou a defender, em carta enviada no dia 2 ao 
USTR, que o tarifaço seja adiado por 180 a 270 dias. 
Não notou que, ao pedir adiamento, estava confi r-
mando a defesa do tarifaço, o que desagradou ao 
empresariado brasileiro. Então passou a dizer, já lá 
nos EUA, que defende o fi m do tarifaço, não ape-

nas o adiamento. Mas o estrago já estava feito.
Por fi m, o roteiro para a fala de ontem no 

USTR prevê a sua gravação para ser reprodu-
zida nos vídeos da campanha eleitoral. É o que 
se quis dizer com “cumpriu o roteiro”: uma fala 
curta, de cinco minutos, mas com espaço sufi -
ciente para ser editada e ter bons trechos repro-
duzidos no horário eleitoral e nas redes sociais.

A ideia é mostrar que ele buscou defender o 
país, atacando o governo  de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) que – no seu discurso – é o responsá-
vel pelas ameaças de tarifaço do Donald Trump. 
Segundo sua versão, o tarifaço é apenas uma 
reação do líder norte-americano aos discursos 
agressivos de Lula contra os EUA. Se for ele o 
eleito para o Palácio do Planalto, será muito mais 
fácil um entendimento com Donald Trump.

De fato, na carta que pediu ao USTR o adia-
mento do tarifaço, Flávio demonstrou total boa 
vontade. Sugeriu que, se eleito, poderá até acabar 
com o Mercosul. Acenou com a edição de uma 
lei para limitar transações com pix, assim como 
propôs – entre outras vantagens para os EUA – a 
eliminação de tarifas para o etanol e a redução da 
carga tributária de empresas de cartão de crédito.

Juntando sua fala com a carta – coisa que 
qualquer marqueteiro sabe fazer muito bem – o 
pré-candidato produziu matéria prima para ele, 
mas também para a equipe da campanha pela 
reeleição do presidente Lula. Que já deve estar 
preparando as “chamadas”.

De uma só vez, no mínimo, Flávio Bolsonaro 
gravou nos EUA vídeos para a sua campanha e a 
do adversário. Pode-se dizer que é um fenôme-
no de marquetagem.

A Seleção 
Nutella

Flávio gravou vídeo 
de sua campanha 
e do adversário
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OPINIÃO DO LEITOR
Vexame
Longe de ser uma eliminação gloriosa, foi um vexame histórico. 
Noruega jogou melhor. Brasil tonto e sem criatividade. Todas as seleções 
cresceram e evoluíram. Nós paramos. Regredimos. Perdemos o respeito. 
Ninguém teme mais o Brasil. A renovação precisa ser imediata e 
rigorosa. O quadro decepcionante só mudará com vitórias e conquistas.
Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal
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